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INTRODUÇÃO

Começo. A ideia deste trabalho começou com o aprofundamento pessoal no que se refere ao autoconhe-

cimento, o que me levou a ter acesso à Conscienciologia no ano de 2013 e, a partir de então, interessei-me

pela especialidade da Retrocogniciologia, aplicando técnicas para ativar rememorações de retrovidas. Dessa

forma, pesquisando uma temática com a qual senti afinidade, a Psicanálise, aproximei-me da personalidade

Lou Salomé (1861–1937), a qual ainda não conhecia.

Parafenômenos. O  estudo  dessa  personalidade  desencadeou  fenômenos  parapsíquicos,  levando-me

a aprofundar cada vez mais em sua biografia, comprando livros e lendo artigos científicos a respeito. Desde

então, passei a ter sincronicidades com a personalidade em questão, além de ampliar meu repertório retro -

cognitivo, destacando o fato de possuir uma biografia muito próxima à da personalidade estudada, gerando

curiosidade. Tal fato fez com que eu acelerasse minha autopesquisa com a escrita de verbetes, sempre associ -

ados a ela, além de artigos conscienciológicos voltados para as reciclagens intraconscienciais pessoais.

Resultado. Portanto, a pesquisa de que trata este relato é o resultado de 7 anos de trabalho, com o objeti-

vo de fazer um cotejo seriexológico com a personalidade estudada, tendo por base o estudo de biografias

e o laboratório consciencial (labcon) pessoal.

I. APROFUNDAMENTO NA BIOGRAFIA PESSOAL

Autobiografia. Conforme mostram os estudos da Seriexologia, o aprofundamento na biografia pessoal

leva a conscin a se aproximar de possíveis tendências paragenéticas. Tendo isso em conta, busquei desde

muito cedo o autoconhecimento, o que permitiu o acesso consequente à Conscienciologia. O desenvolvimen-

to pessoal se deu a partir de Psicoterapia e, posteriormente, Consciencioterapia e Autoconsciencioterapia.

Desconfortos. O principal sentimento que me moveu a este aprofundamento foi a necessidade de lidar

com os desconfortos pessoais, tudo aquilo que me incomodava, conduzindo-me ao sofrimento, observando

atentamente os padrões que se repetiam sistematicamente em minha vida.
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HIPÓTESE DE RETROPERSONALIDADE

Semelhanças. Considerando as evidências pesquisísticas de que nada acontece por acaso e que as cons-

ciências estão todas sob o efeito das sincronicidades, tenho por hipótese que os acontecimentos permitiram

com que eu tivesse facilidade em identificar as semelhanças com a personalidade Lou Salomé, a qual tive

acesso em 2013. As comparações iniciaram com a listagem dos meus traços de personalidade com os dela

dentro do contexto das repetições, ou automimeses identificadas.

II. COMPARAÇÕES BIOGRÁFICAS

Convergência. Analisando a minha biografia e a de Lou Salomé, foi possível perceber convergência nas

escolhas de ambas voltadas principalmente para a questão intelectual e profissional, conforme breve resumo

abaixo:

LOU SALOMÉ

Salomé. Personalidade que viveu na virada do Século XIX para o XX, Lou Salomé foi uma escritora, fi-

lósofa existencialista e psicanalista russa, que passou grande parte da vida na Alemanha. Filha de um militar

aristocrata, e a caçula de 4 irmãos do sexo masculino. Família religiosa evangélica. Escreveu 20 livros, 119

artigos e 4 manuscritos não publicados, a maioria romances reflexivos a respeito de si, começando a escrever

bem jovem. Na juventude, chegou a escrever poemas. Dançava balé sozinha em um salão de sua casa e acre -

ditava ser um momento em que conseguia se sentir livre. Após conhecer a Psicanálise, passou a escrever vá -

rios ensaios a respeito da sexualidade da mulher e sobre o narcisismo positivo.

Conexões. Foi amiga íntima de Freud, Nietzsche e Rilke. Era uma pessoa ousada, sedenta em obter co-

nhecimento, prezava a liberdade e a autonomia diante dos posicionamentos na vida. Tinha facilidade em se

conectar com personalidades conhecidas a partir de suas produções, e conseguia aglutinar pessoas por suas

características e afinidades. Questionou a religião na adolescência e a existência de Deus.

Fraquezas. Demonstrou possuir personalidade mais individualista e tinha o hábito de se aproximar das

pessoas por interesse, mesmo que de maneira inconsciente. Seu maior desafio em vida foi de se libertar das

próprias repressões, além de ter lutado a vida toda por sua independência, ao mesmo tempo em que dependia

financeiramente da herança paterna, e posteriormente do irmão e de Freud. Ao se tornar psicanalista, passou

a atender em clínica até o final da vida. Dessomou de uremia aos 75 anos de idade, sequela do diabetes.

MICHELLY RIBEIRO 

Origens. Escritora, jornalista e psicóloga, natural de Guaratinguetá, SP. Possuo alguns militares em mi-

nha vida e família. Minha cidade natal (Guaratinguetá) é base militar e focada no turismo religioso. Família

de classe média e religiosa católica. Possuo um pastor na família e espíritas. Dancei por pouco mais de 10

anos de minha vida, entre a adolescência e a adultidade. Fui monitora de dança de salão e realizei algumas

apresentações.

Produções. Até o momento da escrita deste artigo (Ano-base: 2020) com 3 livros publicados, estudei

inicialmente Jornalismo pela facilidade com a comunicação escrita, tendo recebido prêmios por minhas reda-
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ções ainda criança. Meus textos sempre tendiam à reflexão baseada em minhas experiências. Meu formato de

escrita mais poética mudou quando comecei os estudos no Jornalismo.

Interesses. Com 11 anos de idade, possuía mais de 300 poemas escritos, os quais não foram publicados,

e alguns se perderam com o tempo. Mais tarde, optei pela Psicologia pelo forte interesse que nutria pela Psi -

canálise. 

Curiosidade. No colegial, era fascinada pela Filosofia e um dos autores que mais chamou minha aten-

ção foi Nietzsche, recomendação feita por um professor de Filosofia com quem tive muita proximidade,

e quem foi o responsável por sugerir a leitura de um livro que tive muita dificuldade em concluir, o que me

fez sentir em débito por muitos anos. Mais tarde, descobri que se trata de um livro que menciona Lou Salomé

em alguns pontos.

Escolhas. Busquei me aprofundar nos estudos de tudo que fosse de meu interesse. Nunca gostei de de-

pender de ninguém, buscando a autonomia, com algumas dificuldades financeiras já em vias de superação.

Possuo facilidade para aglutinar pessoas pelas suas qualidades. Era comum ser colocada em situações de li-

derança, porque alguém me reconhecia para tal função. Durante muito tempo, tive uma forte tendência a fo -

car em meus próprios interesses, com certa dificuldade a olhar para as necessidades de quem estivesse ao re -

dor. Questionei a religião católica aos 15 anos de idade, me tornando espírita. Após 10 anos, tive acesso

à Conscienciologia.

Carreira. Depois da Psicologia, meu maior desejo foi de me dedicar à clínica psicoterápica. Atualmen-

te,  trabalho com atendimentos clínicos,  sou instrutora educacional  na área de Comunicação e Liderança

e, também, atuei na conição e conselheira do Conselho Regional de Psicologia do Paraná.

III. DETALHAMENTO DAS PRINCIPAIS SEMELHANÇAS E SINCRONICIDADES

Anotações. Partindo das anotações pessoais, optei por listar 30 itens de semelhanças entre mim e a Lou

Salomé, entre traços força e fracos, sincronicidades e percurso biográfico, além das preferências e caracte -

rísticas pessoais, valendo a ponderação do zeitgeist de ambas.

INÍCIO DOS ESTUDOS BIOGRÁFICOS DE LOU SALOMÉ

Pesquisa. O contato com a personalidade Lou Salomé se deu a partir de uma pesquisa que realizei em

férias da faculdade de Psicologia, em 2013. Determinada a aprofundar mais nos estudos da Psicanálise, sem

pensar em retrovidas na ocasião, resolvi buscar um documentário que tratasse sobre esse tema, e encontrei

“A invenção da Psicanálise”, de 1997, que contava a história do psicanalista Freud, responsável pelos estu-

dos da Psicanálise. Todo o filme é comentado por Élisabeth Roudinesco (1944–) e por Peter Gay (1923–

-2015), biógrafo de Freud.

Documentário. O documentário mostrava pessoas que passaram pela vida do psicanalista em questão.

Na ocasião, eu tinha uma convicção íntima, sem saber de onde vinha, que cheguei a conhecer Freud em outra

existência. Foi então que exatamente antes de visualizar a imagem de Lou Salomé no vídeo, senti que estava

prestes a visualizar minha própria imagem do passado. Quando vi a fotografia de Salomé, senti “frio na bar-

riga” e banhos de energia e verbalizei sem pensar “é ela”. Senti ansiedade por finalizar aquele documentário

a fim de pesquisar mais sobre Lou, considerando que o filme tratou menos de 5 minutos a respeito dela.

Biografias. Eu finalizei o vídeo e passei a madrugada pesquisando sobre Lou Salomé até que percebi re-

petições de informações a respeito da personalidade na internet. Pesquisando mais, encontrei alguns livros
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à venda em sebos online, tanto de obras de Lou Salomé quanto sua biografia. Decidi comprar a biografia.

Mais tarde, li outras 2 biografias e a autobiografia da personalidade.

Encomenda. Quando essa primeira encomenda chegou à minha residência, coloquei o livro sobre uma

mesa e, antes de iniciar a leitura, pensei: “só terei algo a ver com ela se, no mínimo, ela tiver alguma relação

com a dança”. Parti desse princípio, justamente porque passava por uma transição nessa fase de minha vida:

da dança e jornalismo para a Psicologia, e já sabia o básico sobre Salomé: que era escritora, psicanalista

e possuía profunda conexão com Nietzsche, informações que já foram suficientes para me sentir ligada a ela.

Leitura. Iniciei a leitura do livro e, nas primeiras páginas, já encontrei um trecho falando sobre a ligação

de Lou Salomé com a dança. Por ser o livro rico em detalhes a respeito dos locais por onde Salomé passava,

conforme ia lendo, eu utilizava o Google Earth para visualizar estes mesmos locais. Minhas percepções prin-

cipais foram: chamou minha atenção a arquitetura das igrejas de São Petersburgo, cidade onde Lou passou

a infância, especialmente as cúpulas.

Estratégia. Então, como estratégia, parava para fazer essas pesquisas e depois retomava a leitura. Após

a percepção narrada acima, eu voltei à leitura e encontrei um trecho expondo exatamente a minha percepção

referente à Lou em relação às cúpulas das igrejas de São Petersburgo.

Sincronicidade. Em outro determinado momento, com a descrição do local onde Lou morava e a busca

no Google Earth, resolvi percorrer as redondezas até parar em um lugar específico que, ao retomar a leitura,

ocorreu uma sincronicidade: era exatamente onde Lou se encontrava com uma pessoa marcante em sua his -

tória.

Comentário. Além destas sincronicidades durante a leitura da biografia que, mais tarde, eu descobri ter

sido escrita pelo maior biógrafo de Lou Salomé, ocorreram outras tantas em meu dia a dia, como: uma vez,

caminhando em uma rua de São Paulo (capital), passei em frente a um homem que falava ao celular e no

exato momento em que passei, ele comentava “aquela jovem russa”, para citar apenas um exemplo.

SEMELHANÇAS E SINCRONICIDADES

Lista. Com a primeira biografia lida, tendo por base as sincronicidades, eu senti necessidade de prosse-

guir com os estudos a respeito de Lou Salomé, anotando as semelhanças com sua biografia pessoal e sincro-

nicidades durante as pesquisas. Dentre outras, eis 30 delas, listadas em ordem de percepção:

01. Forte relação com a Filosofia e Psicologia.

02. Escreveu muito e foi reconhecida por isso, a ponto de prestar preceptoria.

03. Era intelectual e a maioria de seus amigos possuía a mesma qualidade.

04. Escreveu poesias.

05. Questionou a religião.

06. Prezava pela própria liberdade e independência, embora tenha dependido financeiramente da

herança paterna e depois contando com alguns aportes do irmão e do próprio Freud, mais tarde.

07. Era ligada a ideias relacionadas à emancipação da mulher e à sexualidade feminina, escreven-

do sobre esses assuntos.

08. Era ousada / corajosa em relação ao que sentisse vontade de fazer e estivesse ligado aos autova-

lores.

09. Sedutora.

10. Gostava de ser lembrada (desejo por escrever a própria autobiografia).

11. Atritos com a mãe (superproteção), com posterior reconciliação ao final da vida.

12. Forte relação com a religião na infância.
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13. Pai distante (embora houvesse proximidade com ele na infância).

14. Forte dedicação aos estudos movida pela necessidade de buscar conhecimento.

15. Era admirada e admirava alguns professores de Filosofia.

16. Tinha particular afeição por filósofos da Grécia antiga, como Aristóteles e Platão.

17. Possuía relação com a monarquia e aristocracia (era de família aristocrata e vivia no meio nobre

em função do pai).

18. Relação com militares (pai militar).

19. Era obrigada a seguir determinados costumes religiosos.

20. Rebeldia contra tudo o que privava sua liberdade, principalmente na adolescência.

21. Intensidade e profundidade intelectual.

22. Repressão emocional e afetiva.

23. Protagonismo.

24. Presença de Liderança.

25. Negligência somática (diabetes - enxergava a doença como privação de liberdade).

26. Facilidade em ler as pessoas (análise / ver além do que se apresentava).

27. Adorava viajar e conhecer lugares diferentes (vida boêmia).

28. Envolvida com a literatura, dança e teatro (salões literários).

29. Convidada a escrever em publicações (revistas) - reconhecimento dos próprios textos.

30. Priorizava a intelectualidade masculina para ser conquistada afetivamente.

SÍNTESE DOS PONTOS COMUNS

Compreensão. Para facilitar a compreensão do todo, a seguir consta a síntese dos principais pontos co-

muns entre mim e a personalidade estudada:

Temperamento: introspectiva, focada, determinada, intelectual, bibliofílica, exaustividade produtiva in-

telectual e profissional, analítica, persuasiva, intensa, aglutinadora, narcisista, orgulhosa, repressão emocio-

nal e sexual, sedutora.

Grupos: Filosofia, medicina, psicologia, psicanálise, literatura, arte.

Escrita: Literatura romântica com base em sua própria história, escrita de livros biográficos, textos di-

versos sobre o amor, sexualidade, mulher, relação entre a vida e a dessoma.

Autorreconhecimento.  Considerando as fases do autorreconhecimento seriexológico (Leimig,  2015,

p. 57), eu considero ter passado pelas seguintes fases: 

1. Identificação (quando entrei em contato pela primeira vez com a personalidade em questão); 

2. Afinização (com a identificação mais profunda e afinidades com a biografada); 

3. Desconfiança (pelas sincronicidades com a personalidade); e 

4. Hipóteses distantes (pelas semelhanças mais específicas que coincidentes).

Refutação. Na fase da relutância, eu não encontrei algo que pudesse refutar a personalidade em questão.

Seguindo mais adiante, na fase das hipóteses próximas, considerei o fato de poder ter sido alguém do grupo

da personalidade ou até consciex, no entanto, até a forma de pensar e agir apontadas na autobiografia de Lou

Salomé batem com o meu perfil.

Hipóteses. Das 9 hipóteses apresentadas por Leimig (2015, p. 70), eu descarto as hipóteses de coleguis-

mo, de ex-assistido, ex-assistente e ex-amparadores, amparado. Descartei também a hipótese nula e reversa,
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justamente pelas emoções sentidas com a leitura biográfica e autobiográfica, junto às clarividências no ato da

leitura e memórias ativadas também na mesma ocasião, junto às sincronicidades, pensamentos e escritas

afins à personalidade estudada. 

Considerações. Considerei apenas duas hipóteses: a de autoconhecimento, como possibilidade de ampa-

radores propiciarem o acesso à biografia dessa personalidade como estudo comparado, tendo em vista as si -

milaridades; e a hipótese da personalidade consecutiva, considerando poder ter sido ela mesma a personali-

dade em questão.

Reconhecimento. Eu admito a fase do reconhecimento, porém para me considerar nela, preciso de evi-

dências in loco. Ou seja, sinto que preciso visitar alguns locais pelos quais a personalidade passou a fim de

evidenciar para mim mesma o reconhecimento ou não. No entanto, devido às condições financeiras até o mo-

mento deste relato (Ano-base: 2020), não foi possível realizar viagens ao exterior com este fim.

TENDÊNCIAS PARAGENÉTICAS PESSOAIS

Pontos. Os pontos que se cruzam com a personalidade de Lou Salomé em termos de minhas tendências

paragenéticas pessoais são: os traços de personalidade, as escolhas de vida ligadas às preferências e afinida -

des, aspectos somáticos ligados à doença e contexto familiar.

IV. PRINCIPAIS RECICLAGENS INTRACONSCIENCIAIS NECESSÁRIAS IDENTIFICADAS

Repressões. Percebe-se que a condição somática de Lou Salomé estava diretamente relacionada às re-

pressões emocionais e afetivas, levando ao diabetes no final de sua vida, doença também desenvolvida por

mim na atual existência e que, pela dificuldade de aceitação, por muito tempo, foi o foco da minha atenção

na autopesquisa pessoal.

Comunicação. A dificuldade em expressar sentimentos, tanto por minha parte quanto de Lou Salomé se

dava na manifestação do silêncio ou na qualidade da observação, que culminou no desenvolvimento da capa-

cidade analítica acentuada. No entanto, nós duas possuímos a tendência de nos comunicar com eloquência

quando nos colocamos para falar, principalmente quando se trata de assuntos que dominamos.

Dependência. Lou Salomé possuía algum nível de dependência afetiva, que se manifestava em seu per-

fil sedutor. Movida a desafios, tanto em projetos pessoais quanto na área de relacionamentos afetivos, se al -

guém manifestasse paixão por ela a ponto de interpretar que pudesse ser privada de sua liberdade, ela busca-

va se afastar.  No entanto, preferia manter a pessoa interessada a ter que ficar sem a atenção da pessoa,

mesmo que não quisesse nada com ela. Esse comportamento dela foi interpretado por algumas pessoas co -

nhecidas como frieza.

Sedução. Eu estudo meu processo de dependência afetiva advinda do perfil sedutor, como principal me-

gatrafar a ser reciclado, tendo por megafoco a autenticidade consciencial, que desenvolvo a partir de técnicas

de assertividade.

Traumas. Percebe-se que esse perfil de Lou Salomé tem raízes em traumas vivenciados na infância,

com um possível abuso, que não foi abordado em sua autobiografia, mas em outras biografias.Tanto assim

que ela demorou 30 anos para se desreprimir sexualmente.

Afetividade. Eu passei por situações semelhantes e tive que desenvolver minha afetividade a partir da

convivência com animais de estimação, por exemplo, justamente pela dificuldade de doar e receber afeto.

O resultado deste processo foi a escrita de um livro sobre minha vida amorosa.
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Autoconhecimento. Possuímos em comum a busca pelo autoconhecimento como norteador de vida,

o que fez com que Lou concluísse em sua autobiografia que trabalhou muito sem ter uma finalidade bem de-

finida, com sentimento de certa lamentação, mesmo escrevendo sobre viver intensamente e com ousadia.

Escrita. Eu me identifico com a escrita de Lou, pois escrevo sobre minhas reflexões e, tenho na escrita,

uma forma de me forçar a colocar determinadas ideias em prática em minha vida.

Reciclagens. Analisando Lou Salomé e eu, e supondo sermos a mesma consciência, pode-se concluir

como reciclagens principais na atual existência: o desenvolvimento da desrepressão emocional e afetiva, au-

tenticidade consciencial, e autonomia afetiva.

CONCLUSÕES

Percepção. Ainda que não seja a mesma personalidade, o estudo tem me auxiliado, devido aos diversos

espelhamentos aplicáveis à autopesquisa, na percepção de que a dificuldade de reciclar determinados traços

ao longo de uma única vida advém de muitas vidas pretéritas vividas de maneira inconsciente.

Responsabilidade. Há o entendimento de que estudar essa personalidade nesta existência traz a respon-

sabilidade de não mais repetir os mesmos erros, acelerando a evolução a partir do ajuste do foco proexoló -

gico.

Reciclagens. A pesquisa me possibilitou a aceleração no autoconhecimento tal qual nas reciclagens pes-

soais, norteando melhor o caminho ideal da atual proéxis em termos assistenciais. O público de assistência

ficou mais bem definido, quanto à especialidade conscienciológica.

Autoconfiança. Da mesma forma, foi possível perceber trafores ociosos, que passaram a vir à tona em

minha manifestação, pois estavam escondidos pela insegurança existente. Essa clareza quanto ao passado me

possibilitou uma ampliação da autoconfiança e aumento da força presencial nas tarefas cotidianas.

Prioritário. Ainda há recins importantes a serem feitas, as quais estão na essência do que é prioritário

na atual existência, e que percebo ser fundamental  sair desta existência com essa meta cumprida,  como

é o caso do desenvolvimento da autonomia afetiva e financeira.

Desafios. Pensar que tais comportamentos são desafiadores nesta existência justamente porque foram

alimentados durante séculos, traz conforto e responsabilidade. Nesse sentido, estamos todos no mesmo “bar-

co” evolutivo.
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